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Programa 

OS GRANDES PENSADORES DO BRASIL E O SÉCULO XVIII 
GILBERTO FREYRE E O HOMEM LUSO-TROPICAL NO SÉCULO XVIII 
AS RAIZES DO BRASIL SETECENTISTA 
O SENTIDO DA COLONIZAÇÃO NA ERA DO OURO.  
OS DONOS DO PODER NA ERA DA MINERAÇÃO 
A ECONOMIA DO OURO 
A DESCOBERTA DAS MINAS 
“A FOME DO OURO É SEM FIM”  
OPULÊNCIA E MISÉRIA  
A CASTA GOVERNANTE 
A MULHER POBRE NA REGIÃO MINERADORA  
A NOBREZA DA TERRA  
O RIO DE JANEIRO COLONIAL 
O MEDO VEM DO MAR 
RIO DE JANEIRO: PORTAL DAS MINAS 
A ESCRAVIDÃO RURAL NA CAPITANIA DO RIO DE JANEIRO 
CATIVEIRO BARROCO 
PORTUGAL SETECENTISTA 
A LISBOA DE DOM JOÃO V 
O TERREMOTO DA ERA POMBALINA 
ESCRAVOS E AFRICANOS 
DE ETÍOPES A NEGROS 
A CULTURA ESCRAVA NAS MINAS GERAES 
O APOGEU DO TRÁFICO 
A OUTRA MARGEM DO ATLÂNTICO 
VASSALOS DA COSTA DA MINA.  
OUTROS BRASIS DA ERA DE OURO 
A BAHIA OPULENTA 
NO PAÍS DO GADO 
AS DROGAS DO SERTÃO 
O SUL E OS CONFLITOS COM CASTELA 
CULTURA E FESTA NA AMÉRICA PORTUGUESA 
A FESTA SETECENTISTA 
A EMERGÊNCIA DOS PARDOS 
IMAGINÁRIO DA CRISE DO PODER 
 



Ementa  
O curso busca dar uma visão panorâmica e sintética do século XVIII na América Portuguesa, 
indo além da economia mineradora, abordando contextos de Portugal de Dom João V até 
Pombal e do caribe e da África. A ênfase será dada nos textos mais recentes apesar do início 
utilizar-mos autores clássicos das décadas de 1930 e 1940. O objetivo final é definir o século 
XVIII como um período muito específico da dominação colonial portuguesa no Brasil.  
 

Objetivos  
Analisar o século XVIII a partir da ótica dos três fundadores da moderna historiografia 
Brasileira: Gilberto Freyre, Sérgio Buarque de Holanda e Caio Prado Junior.  
Observar o século do ouro mineiro pelas obras mais recentes da historiografia brasileira;  
Enfocar a reforma urbana setecentista que teve lócus privilegiado no Rio de Janeiro 
Pensar o século XVIII antes e depois do terremoto de 1755 e suas implicações políticas 
Analisar a presença africana no XVIII brasileiro a partir de várias interfaces 
Abordar outras regiões do Brasil na época do ouro 
Olhar a cultura pelo viés da festa pública e das procissões religiosas. 
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